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1. Introdução
a. Sobre a cerveja
b. Processo de fabricação
c. Mercado cervejeiro

1. Introdução
a. Sobre a cerveja

➢ Bebida alcoólica fermentada feita de cereais maltados, água, lúpulo 
e levedura → definição clássica

➢ Uma das primeiras bebidas alcoólicas da humanidade
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1. Introdução
b. Processo de fabricação

➢ 4 Ingredientes básicos: água, malte, lúpulo e levedura (fermento)

➢ Dividida em 7 grandes etapas:
1. Seleção de ingredientes;
2. Moagem;
3. Fermentação;
4. Maturação;
5. Filtração;
6. Degustação;
7. Evanse.
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1. Introdução
c. Mercado cervejeiro

➢ Um dos mais importantes da economia brasileira
● 2% PIB nacional ≈ R$ 100 bilhões (faturamento)

➢ Destaca-se a empresa brasileira Ambev

● Há 18 anos no mercado;
● Presente em 19 países;
● Líder na região latino-americano;
● +35 mil funcionários;
● +10 bi faturamento anual.



➢ Vários pontos críticos durante a cadeia de produção na qual pode 
ocorrer contaminação

➢ Principais formas de contaminação:
● Microrganismos deteriorantes;
● Água contaminada;
● Aditivos contaminados;
● Levedura inadequada.

➢ Casos reais:
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2. Motivação2. Motivação
➢ Pontos críticos
➢ Casos reais
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3. Objetivos
➢ Apresentar conceitos de 

engenharia de qualidade
➢ Aplicação real

➢ Apresentar conceitos de engenharia de qualidade
● Fluxogramas
● Diagrama de causa e efeito (ishikawa)
● 5 porquês
● Diagrama de Pareto
● KPI
● Ciclo SDCA

➢ Aplicação real de engenharia de qualidade

3. Objetivos
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4. Organização 
estratégica

a. Ciclo SDCA
b. Diagramas de causa e efeito
c. Padronização do processo

➢ S: Standard (Padronizar)
➢ D: Do (Desenvolver)
➢ C: Check (Controlar)
➢ A:  Act (Agir)

a. Ciclo SDCA
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4. Organização 
estratégica

a. Ciclo SDCA
b. Diagramas de causa e efeito
c. Padronização do processo

➢ Problema 1: alto consumo na geração de frio

 b. Diagrama de causa e efeito
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4. Organização 
estratégica

a. Ciclo SDCA
b. Diagramas de causa e efeito
c. Padronização do processo

➢ Problema 2: alto consumo na geração de ar 
comprimido

 b. Diagrama de causa e efeito
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4. Organização 
estratégica

a. Ciclo SDCA
b. Diagramas de causa e efeito
c. Padronização do processo

➢ Problema 3: alto consumo nas áreas de 
processo e meio ambiente

 b. Diagrama de causa e efeito
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4. Organização 
estratégica

a. Ciclo SDCA
b. Diagramas de causa e efeito
c. Padronização do processo

c. Padronização do processo
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4. Organização 
estratégica

a. Ciclo SDCA
b. Diagramas de causa e efeito
c. Padronização do processo

i. Índices de processo A e B
ii. Índices de processo C e D

c. Padronização do processo

➢ IC: Índices de controle
➢ IV: Índices de verificação
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4. Organização 
estratégica

a. Ciclo SDCA
b. Diagramas de causa e efeito
c. Padronização do processo

i. Índices de processo A e B
ii. Índices de processo C e D

c. Padronização do processo

➢ Variáveis quantificáveis: pressão de trabalho, 
eficiência, concentração, etc. 
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O que são os 5 Porquês?

➢ Ferramenta da qualidade que 
tem como objetivo descobrir a 
raiz de um problema

➢ Origem na década de 1930 -  
Sakichi Toyoda

➢ Extratificação de processos da 
empresa

➢ Entendimento dos processos e 
controles correlacionados com 
o problema

➢ Identificar causas

5. Controle de 
qualidade

a.  5 porquês
b. Diagrama de Pareto
c. KPI
d. Controle de qualidade
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Exemplo aplicado à indústria de cerveja

5. Controle de 
qualidade

a.  5 porquês
b. Diagrama de Pareto
c. KPI
d. Controle de qualidade
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➢ Século XIX
➢ Vilfredo Pareto
➢ 80% dos efeitos são consequência de 20% das 

causas
➢ Identificar relevância das causas nos problemas 

observados

Diagrama de Pareto

5. Controle de 
qualidade

a.  5 porquês
b. Diagrama de Pareto
c. KPI
d. Controle de qualidade
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Diagrama de Pareto

5. Controle de 
qualidade

a.  5 porquês
b. Diagrama de Pareto
c. KPI
d. Controle de qualidade



➢ Key Performance Indicator (KPI)
● Indicadores de performance;
● Métricas para avaliar o desempenho;

➢ KPIs de cervejarias em geral:
● Relacionado ao processo:

■ Total de produção por lote;
■ Porcentagem da perda de produto;

● Relacionado ao financeiro:
■ Retorno sobre capital investido;
■ Patrimônio líquido;

● Produto:
■ BCI (Beer Consistency Index)

● Outros:
■ Redução do consumo de água
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5. Controle de Qualidade
c. KPI

5. Controle de 
qualidade

a.  5 porquês
b. Diagrama de Pareto
c. KPI
d. Controle de qualidade



➢ O principal KPI relacionado ao produto é o BCI.
● Mede a qualidade sensorial da cerveja

➢ O BCI está relacionado com o controle de qualidade realizado em 
cada etapa:

● Seleção de matéria prima
■ Água (cor, odor, pH, teor de ferro, CO2 etc)

● Moagem
■ Teor de pó, grau de moagem.

● Fermentação
■ Valor do extrato da cerveja.

● Maturação
■ Cor, extrato aparente, O2 dissolvido.

● Filtração
■ Espuma, O2 dissolvido.

● Envase
■ O2 dissolvido; 
■ Pasteurização
■ Espuma
■ Teste de prateleira
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5. Controle de qualidade
d. Indicadores de qualidade5. Controle de 

qualidade
a.  5 porquês
b. Diagrama de Pareto
c. KPI
d. Indicadores de qualidade



6. Estratégia         
Empresarial
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Estratégia Empresarial

Verticalização

Controle da qualidade do processo



7.  Estudo de Caso

TCC - Engenharia Química - UTFPR
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Aplicação de ferramentas da qualidade para 
melhorar o BCI

➢ Contexto: Cervejaria em estudo possuía 
piores BCI em relação a outras unidades.

BCI Real
54,2%

BCI Aceitável
80%

Pareto

Brassagem - 76,1% Adega - 19,6%

Brassagem + Adega
95,7%
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Estratificação de resultados

Lotes Fora da especificação

Brassagem - 80,5% Adega - 28,7%

Causas
Falta de visibilidade para 

resultados - Não havia 
medidor de tempo

Solução
Criação de planilha com input de tempos e 

output comparativo com esperado

Treinamento do Time sobre indicador

Tempo medido a vista de todos

7.  Estudo de Caso

TCC - Engenharia Química - UTFPR
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Resultados

BCI Antes
54,2%

BCI Depois
73.9%

Aumento 36.3%

BCI GERAL

BCI Antes
19,5%

BCI Depois
40.9%

Aumento 109%

BCI BRASSAGEM

BCI Antes
71%

BCI Depois
98.7%

Aumento 37%

BCI ADEGA

7.  Estudo de Caso

TCC - Engenharia Química - UTFPR



Conclusão

Ferramentas da qualidade 
permitem análise

Problemas com maior impacto

Solução simples

Aumento significativo no KPI

Fonte: CAMARGO, AUGUSTO; C,J. Aplicação de ferramentas da 
qualidade para solução de problemas industriais. 2017.

7.  Estudo de Caso

TCC - Engenharia Química - UTFPR
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Obrigado & Perguntas

8. Obrigado & 
Perguntas


